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Resumo:  

O objetivo nesse artigo é apresentar, de forma resumida, duas técnicas estatísticas: Teoria 

de Resposta ao Item (TRI) e Análise Fatorial, utilizadas na validação de escalas de 

atitudes. A atitude, por ser um construto, não pode ser medida diretamente, sendo 

necessário utilizar instrumentos que possam medir variáveis secundárias que compõem 

esse construto. Um instrumento utilizado por muitos pesquisadores para avaliar as atitudes 

dos alunos em relação a uma determinada disciplina é a escala do tipo likert. No processo 

de construção de uma escala é importante buscar evidências de validade, para que o 

instrumento proposto possa atender a duas características principais: confiabilidade 

(capacidade da escala medir com fidelidade o constructo avaliado) e validade, e, por 

conseguinte, possa auxiliar no processo de avaliação do construto estudado. 
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1. Introdução 

A atitude é um construto ou traço latente, sendo assim uma característica de um 

indivíduo que não pode ser observada diretamente e que deve ser avaliada a partir de 

observações de variáveis secundárias que estejam relacionadas a ela (ANDRADE; 

TAVARES; VALE, 2000).  

Segundo Novaes (2007), uma das formas de medir as atitudes em relação a uma 

determinada disciplina é por meio de escalas do tipo Likert. Estas escalas são compostas de 

itens que podem contemplar uma ou mais dimensões, que podem ser, por exemplo, afetiva, 

cognitiva, valor frente a disciplina, utilidade, entre outras. A partir das dimensões é 

possível indentificar se as atitudes dos alunos são mais positivas ou mais negativas, 

conhecendo-se assim o comportamento dos mesmos em relação à uma disciplina. 

Brito (1998) justifica a utilização da escala de atitudes em relação à Matemática, 

para que o professor verifique as atitudes de seus alunos no início do período letivo e, 

reaplique o instrumento após a intervenção, analisando dessa forma se ocorreu mudança 
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nas atitudes, principalmente se forem detectadas atitudes negativas, a fim de estabelecer 

estratégias apropriadas de ensino.  

Diversos pesquisadores propuseram escalas de atitudes em relação à Matemática, 

como por exemplo, a escala unidimensional (dimensão afetiva) do tipo likert de Aiken e 

Dreger (1961), composta por 20 itens, e que foi aplicada pela primeira vez a 127 alunos 

matriculados na disciplina de Matemática no primeiro ano de graduação. Nesse estudo os 

pesquisadores verificaram uma relação positiva entre as atitudes e a nota na disciplina. 

A partir da escala de Aiken e Dreger (1961), Brito (1996) propôs e validou, em 

português, uma escala de atitudes em relação à Matemática, composta por 20 itens, sendo 

10 itens em relação às atitudes positivas e 10 em relação às atitudes negativas, com 

respostas do tipo Likert que variam entre discordo fortemente (DF), discordo (D), 

concordo (C) e concordo fortemente (CF). Ressalta-se que essa mesma autora buscou 

evidências de validade na sua escala utilizando a técnica estatística da Análise Fatorial.  

Nesse contexto, o objetivo nesse artigo é apresentar, de forma resumida, duas 

técnicas estatísticas: Teoria de Resposta ao Item (TRI) e Análise Fatorial, utilizadas na 

validação de escalas de atitudes do tipo likert.  

2. Evidências de validade 

A validade pode ser compreendida como uma verificação direta da possibilidade do 

instrumento satisfazer o seu objetivo (PASQUALI, 2003). São diversas as técnicas 

empregadas para a determinação do índice de validade de um instrumento, porém, neste 

artigo teremos como base a evidência de validade de construto. Segundo Dias e 

Vendramini (2008), a validade de construto de um instrumento é a extensão em que se 

pode dizer que o instrumento mede de forma precisa um construto. E nesse sentido, o uso 

de escalas previamente validadas permite a comparação de resultados em populações 

diferentes. 

Para avaliar se existem evidências de validade de um instrumento, podem ser 

utilizadas duas técnicas de estatística multivariada que avaliam as propriedades 

psicométricas do mesmo: a Análise Fatorial (AF) e a Teoria de Resposta ao Item (TRI). 

Nesse contexto, entende-se por propriedades psicométricas neste contexto, o estudo de 

duas características principais para validar uma escala: confiabilidade (capacidade da 

escala medir com fidelidade o constructo avaliado) e validade (PASQUALI, 2003). 
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Salienta-se que antes de proceder às análises estatísticas, é necessário, no caso das 

escalas tipo likert, atribuir uma pontuação para cada possibilidade de resposta. No caso da 

escala de atitude proposta por Brito (1996), para cada possibilidade de resposta DF, D, C e 

CF, são atribuídas, respectivamente, pontuações de 1 até 4 para as afirmativas positivas e 

de 4 até 1 para as afirmativas negativas. Por exemplo, para o aluno que responder a 5 itens 

(3 afirmativas positivas e 2 negativas) dessa escala conforme apresentado na Figura 1, será 

associada uma pontuação total de 11 pontos .  

 

Item Afirmação DF D C CF Pontos 

1 Eu fico sempre sob uma terrível tensão na aula de Matemática.  X   3 

2 Eu não gosto de Matemática e me assusta ter que fazer essa matéria.   X  2 

3 Eu acho a Matemática muito interessante e gosto das aulas de 

Matemática. 
X    

1 

4 A Matemática é fascinante e divertida.   X  3 

5 A Matemática me faz sentir seguro(a) e é, ao mesmo tempo, 

estimulante. 
 X   

2 

Pontuação Total 11 

Figura 1. Exemplo da pontuação atribuída a 5 itens da escala de atitudes em relação à 

Matemática (BRITO, 1996). 

2.1 Análise Fatorial 

Reis (1997) afirma que a Análise Fatorial (AF) é uma técnica estatística que tem 

por objetivo representar um número de variáveis iniciais a partir de um número menor de 

variáveis hipotéticas. No contexto de uma escala, a AF seria utilizada para descrever a 

estrutura de dependência dos itens, ou seja, identificar as dimensões de uma escala a partir 

do agrupamento de itens comuns.  

Na AF para avaliar a consistência interna de uma escala pode ser utilizado o 

coeficiente Alfa de Cronbach (1951), que segundo Streiner (2003) é a medida das 

correlações entre os itens de um instrumento. Pode-se entender também que este 

coeficiente representa a medida pelo qual o construto está presente em cada item.  

Para estudar a viabilidade de uma escala utiliza-se o teste de Kaiser- Meyer-Olkin - 

KMO (KAISER, 1970), além do measure adequacy of sampling – MSA (KAISER, 1970). 

De acordo com Barroso e Artes (2003) esses dois índices possibilitam verificar a existência 

de uma estrutura fatorial nos dados, esses mesmos autores afirmam que “valores baixos de 

MSA, são indícios que a respectiva variável pode ser retirada da análise sem maiores 

prejuízos” (p. 96) e que valores de KMO “entre 0,80 a 1,00 pode ser considerado 
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excelente, de 0,70 a 0,80 ótimo, de 0,60 a 0,70 bom, 0,50 a 0,60 regular e de 0,00 a 0,50 

insuficiente” (p. 69).  

 Como dito, o estudo de Brito (1996), com 2007 estudantes do ensino fundamental 

e do médio, é um exemplo de utilização da AF para buscar evidências de validade de uma 

escala de atitudes em relação à Matemática. Dentre outros resultados, pode-se destacar que 

o valor de alfa de Conbrach determinado foi de 0,9494, o que de acordo com a mesma 

autora sugerem que os itens estão fortemente relacionados; que o valor do KMO foi de 

0,9720, que pode ser considerado excelente, e que foram identificados dois fatores, um que 

agrupou todas as 10 afirmativas positivas e outro fator que reuniu as 10 afirmativas 

negativas. Com base nos resultados obtidos, essa mesma autora considerou que foram 

encontradas evidências de validade na escala proposta. 

 Outro exemplo do uso da AF é o estudo de Silveira (2011), que teve como 

objetivo propor e buscar evidências de validade de uma escala de atitudes em relação à 

Estatística, aplicada a 175 alunos do terceiro do ensino médio de sete escolas públicas do 

estado de São Paulo. Essa escala incialmente proposta com 30 itens, após a AF ficou 

composta por 20 itens, sendo 9 afirmativas positivas e 11 negativas. De acordo com os 

resultados da AF, o valor de alfa de Conbrach foi de 0844, do KMO foi de 0,813, e foram 

identificadas quatro dimensões: afetiva positiva, afetiva negativa, dificuldade positiva e 

dificuldade negativa. Com os resultados obtidos pela AF esse autor teve os primeiros 

indícios de que parecia haver evidências de validade na escala proposta, mas para reforçar 

essas evidências foi utilizada também nesse estudo a técnica da Teoria de Resposta ao Item 

(TRI). 

2.2 Teoria de Resposta ao Item - TRI 

 A TRI está baseada em modelos matemáticos nos quais as estimativas dos traços 

dependem das respostas dos sujeitos e das propriedades dos itens avaliados em uma mesma 

escala métrica (EMBRETSON; STEVEN, 2000). Um dos modelos da TRI é o de créditos 

parciais de Rasch (RASCH, 1980; MASTERS, 1982), que considera o escalonamento 

hierárquico das categorias de resposta dos itens e a interação entre pessoas e itens para 

estimar a probabilidade de cada pessoa responder a cada item. 

Com o uso da TRI é possível analisar as propriedades psicométricas dos itens de 

uma escala de atitudes, o nível do construto que é medido pelos itens (parâmetro de 



XI Encontro Nacional de Educação Matemática 
Curitiba – Paraná, 18 a 21 de julho de 2013

 
 

Anais do XI Encontro Nacional de Educação Matemática – ISSN 2178-034X Página 5 
 

locação do item na escala de atitudes) e quanto cada item está relacionado ao construto 

subjacente medido pela escala (coeficiente de determinação do item).  

Para avaliar a confiabilidade (consistência interna) de uma escala de atitude no uso 

da TRI, analisa-se, inicialmente, a qualidade dos itens para saber se todos devem fazer 

parte da escala ou se alguns devem ser excluídos por ter propriedades psicométricas ruins, 

isto é, que não se ajustem ao modelo de créditos parciais de Rasch. Para essa análise 

podem ser utilizados os índices de aderência, o coeficiente de alfa de Cronbach  e medidas 

de ajuste ao modelo: Infit e Outfit
1
 e a correlação entre o item e a medida de Rasch

2
.  

Para testar a validade do construto utiliza-se a análise dos componentes principais, 

baseada no resíduo do modelo de Rasch. Para um bom ajuste do modelo de Rasch, espera-

se encontrar uma variância explicada pelo modelo acima de 60% e variâncias, não 

explicadas pelos contrastes, inferiores a 5%. Nessa análise de resíduos, o que se deseja é 

encontrar o número mínimo de contrastes que expliquem o máximo de variância possível, 

o que é um pressuposto para considerar que o instrumento é unidimensional (mede apenas 

um construto). 

Como dito, Silveira (2011) utilizou a TRI para buscar evidências de validade na 

escala de atitudes em relação à Estatística proposta em seu estudo. Esse autor observou que 

os índices de locação dos 20 itens da escala variaram de -0,81 a 0,81, apresentaram índices 

de ajuste (infit, outfit, correlação) dos itens ao modelo de Rasch considerados aceitáveis e 

valor de alfa de Cronbach de 0,84. Dessa forma, os resultados globais da TRI indicaram 

que essa escala era unidimensional, e apresentava evidências de validade, e, por 

conseguinte, que os seus itens estavam medindo o construto atitude. Mas, como o valor da 

variância explicada ficou abaixo de 60% (37,2%), esse mesmo autor concluiu que após a 

revisão dos itens, novos estudos deveriam ser realizados para detectar outras evidências de 

validade. 

Outro exemplo, fora do contexto da escala de atitudes, é a pesquisa de Oliveira, 

Silva, Kataoka e Vendramini (2010), que buscou evidências de validade de uma escala que 

                                                 
1
 Os valores de infit e outfit indicam se a relação entre o indice de aderência de uma pessoa e a qualidade do 

item atende aos pressupostos do modelo proposto, isto é, valores adequados desses indíces revelam que uma 

pessoa que responde positivamente a um item que revela mais do construto, tenderá a responder 

positivamente a um item que forneça menos informação desse construto. Segundo Linacre (2002), os valores 

desejáveis de outfit e infit devem variar entre 0,5 a 1,5; abaixo ou acima dessa faixa, recomenda-se que o 

item seja eliminado. 
2
 De acordo com Linacre (2002) a correlação esperada são valores maiores do que 0,2, abaixo desse índice é 

recomendável a exclusão do item, por indicar a ineficácia do mesmo para obtenção de informação sobre o 

construto que está sendo medido. 
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avalia o uso intencional de estratégias de atenção e interação no processo de 

autorregulação da aprendizagem de Estatística de 236 alunos de cursos tecnológicos de 

graduação. Essas autoras observaram que os índices de locação dos 16 itens variaram de -

1,00 a 1,12, com exceção de um item com valor igual a -2,15, que apresentou também o 

menor coeficiente de correlação item-medida de Rasch (r = 0,13), indicando assim a sua 

ineficácia para obtenção de informação sobre autorregulação. Com a retirada desse item a 

consistência interna da escala aumentou, apresentando um valor de alfa de Cronbach de 

0,85. Todos os índices de ajuste (infit, outfit, correlação) dos itens ao modelo de Rasch 

apresentaram valores considerados aceitáveis. No que se referem a avaliação da validade, a 

variância explicada ficou abaixo de 60% (43,6 %), indicando que os itens dessa escala 

devem ser revisados, inclusive, porque alguns itens apresentaram índices de locação 

semelhantes na escala de autorregulação, sugerindo que um ou mais itens possam ser 

removidos numa nova formatação da escala. Sendo assim, como Silveira (2011), as autoras 

concluíram que novos estudos deveriam ser realizados.  

3. Considerações finais 

No contexto da medição de construtos é fundamental a utilização de instrumentos 

psicométricos que possam ser considerados válidos e fidedignos. Sendo assim, os 

pesquisadores no processo de construção ou no aperfeiçoamento desses instrumentos 

devem buscar evidências de validade dos mesmos utilizando-se de técnicas estatísticas, 

como por exemplo, a Análise Fatorial e/ou a TRI, o que por conseguinte, poderá auxiliar 

no processo de avaliação do construto estudado. 
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